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sentimentos de uma maneira produtiva. tsse recondicionamento do indivíduo 
é mais profundo que os outros tipos de terapia, segundo afirma Salter, porque 
é de alcance mais total. O desajuste é o mau condicionamento, segundo êle, en­
quanto a psicoterapia é o recondicionamento eficaz. 

O A. ainda trata de outra variedade de sistemas, classificando a Psicoterapia 
dirigida de Frederick Thorne, a Semântica geral de Alfred Korzybski e Wendell 
]ohnson, a Terapia da teoria do conhecimento, citando os que mais contribuí­
ram para a formulação da técnica: John Dollard, Neal Miller, O. H. Mowrer, 
George Kelly, Julian Rolter e E. J. Shoben Jr; cita também, nessa classificação 
de variedades de sistemas, a terapia assertivo-estruturada, de E. Lakin Phillips 
e a Psicoterapia racional do psicólogo e ex-psicanalista Albert Ellis. 

Finalmente, no último capítulo, o autor trata da Psicoterapia de Grupo, 
enumerando o Psicodrama e técnicas afins, sendo de estranhar-se que cite ape­
nas Moreno, deixando de lado Lebovici e outros nomes que desenvolveram e 
ampliaram o sistema de Jacob Moreno. 

Todavia, cita a Terapia Analítica de Grupo, mostrando não só a influên­
cia de Slavson como a da aplicação psicanalítica ao campo da terapia de grupo. 

Encerrando o livro, e ainda como Psicoterapia de Grupo, cita a Terapia 
Familiar e outras orientações, dentre as quais a de Kurt Le~in. 

Um livro didático, sumamente precioso, que se recomenda. 

ATHAYDE RIBEIRO DA SILVA 

Eva Nick, "Estatística e Psicometria", J. Ozon 
Editor, Rio, 1963. 

Esta obra vem ao encontro das necessidades do ensino da estatística psico­
lógica e educacional em nossas escolas, pois constitui excelente iniciação às téc­
nicas estatísticas aplicadas à psicologia e à educação. Quer pela seleção dos tó­
picos, quer pela ordem de apresentação, quer pelos exemplos e exercícios, o 
estudioso nêle encontrará material apropriado para guiá-lo na aprendizagem 
daquilo que há de essencialmente importante para tratamento de problemas 
psicológicos e de pesquisa educacional. 

A exposição dos assuntos revela o contato da Autora com as dificuldades 
dos estudantes na matéria, oferecendo aos professôres valiosas sugestões ele­
vando-os à aplicação direta das técnicas elementares. Evitando sobrecarregar o 
aluno dos cursos de pedagogia e de psicologia com o aspecto teórico da matéria, 
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a Autora simplifica sua introdução à estatística, mas o inclina a procurar co­
nhecimentos mais aprofundados mais tarde. Por outro lado, além de oferecer 
boa cobertura das técnicas mais comumente empregadas por psicólogos e edu­
cadores - tanto da parte descritiva, como da parte de inferência e de -regressão 
- o livro inclui quatro capítulos com noções de importância fundamental para 
o estudo dos métodos psicométricos. 

N. M. BESSA 

Paul Henry Mussen, John Janeway CQnger, Jero­
me Kagan, "Chlld Development and Personal1ty" 
(Second edition) Harper & Row, New York, 1963. 

Seis anos transcorreram entre a publicação da l.a edição dêste livro e esta 
segunda, a qual inclui resultados de novas pesquisas sistemáticas. Muitas delas 
reafirmaram conclusões simplesmente especulativas, e outras passaram a modi­
ficá-las, substancialmente. Entre os campos em que essas modificações se de­
ram, devem ser notados os de investigações sôbre recém-nascidos, desenvolvi­
mento perceptivo e cognitivo em geral, relações entre desenvolvimento mental 
e personalidade, e, ainda e também, relações entre mudanças físicas na ado­
lescência e conflitos nessa idade. 

Mas a maior inovação desta 2.a edição consiste no extensivo aproveita­
mento do "estudo de casos", realizado pelo Fels Research Institute, mediante 
método longitudinal. O desenvolvimento de duas crianças é descrito detalha­
damente para ilustração dos procedimentos de estudo que os autores conside­
ram como mais valiosos. 

A orientação teórica mantém-se pràticamente a mesma. Os autores conti­
nuam a admitir que o melhor método para análise do comportamento infantil 
e juvenil consiste numa aplicação das modernas teorias da aprendizagem, de 
sentido eclético. Deve-se notar, porém, que o conceito "de reforçamento" está 
mais acentuado nesta edição, tendo-se também em conta certas consequencias 
de deficits sensoriais, ainda que com menor importância que na anterior. 

A interpretação psicanalítica continua a ocupar importante papel na des­
crição e explicação de certos estágios do desenvolvimento. Embora os princípios 
da aprendizagem, por si mesmos, expliquem a adoção de comportamentos e 
atitudes dos pais, essa interpretação salienta que são os motivos e gratificações 
de certos tipos que asseguram sua manutenção. A aprendizagem, tecnicamente 
considerada, e a motivação, em todos os seus aspectos, são assim apresentadas 
como duas dimensões do mesmo processo, conclusão aceita pela maioria dos 
investigadores. 




